
 

 

CAPÍTULO IV – O SACRAMENTO DA COMUNHÃO – PARTE II 

“em memória de Mim” 

Segunda Parte 

  

“... na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão e, depois de dar 

graças, partiu-o e disse: “Isto é o meu corpo, que é para vós; fazei isto em 

memória de mim”. Do mesmo modo, após a ceia, também tomou o cálice, 

dizendo: “Este cálice é a nova Aliança em meu sangue; todas as vezes que 

dele beberdes, fazei-o em memória de mim”. Todas as vezes, pois, que comeis 

desse pão e bebeis desse cálice, anunciais a morte do Senhor até que ele 

venha. Eis porque todo aquele que comer do pão ou beber do cálice do 

Senhor indignamente será réu do corpo e do sangue do Senhor. Por 

conseguinte, que cada um examine a si mesmo antes de comer desse pão e 

beber desse cálice, pois aquele que come e bebe sem discernir o Corpo, come 

e bebe a própria condenação. Eis porque há entre vós tantos débeis e 

enfermos e muitos morreram.” (ICor 11:23-30). 

Nos trechos acima há um significado esotérico profundamente oculto que é 

particularmente obscuro na tradução inglesa, mas em alemão, latim e grego o 

Estudante Rosacruz ainda tem um indício do que realmente foi pretendido 

com essa última admoestação do Salvador a Seus Discípulos. Antes de 

examinar esse aspecto do assunto, vamos considerar primeiro as palavras: “em 

memória de Mim”. Estaremos, então, talvez em melhores condições para 

compreender o que significa o “cálice” e o “pão”. 

Suponhamos que uma pessoa procedente de um lugar distante venha ao nosso 

país e viaje através dele, visitando vários lugares. Por toda parte verá 

pequenas comunidades se reunindo ao redor da Mesa do Senhor para celebrar 



 

 

esse rito mais sagrado para todos os Cristãos, e se perguntasse a razão de 

fazerem isso, as pessoas lhe responderiam que elas faziam isso em memória 

d'Aquele que viveu uma vida mais nobre do que qualquer um que já viveu 

nesta Terra; d’Aquele que foi a bondade e o amor personificados; d’Aquele 

que foi o servo de todos sem se preocupar em ganhar ou perder. Se esse 

estranho comparasse a atitude dessas comunidades religiosas aos domingos na 

celebração desse rito com as vidas deles durante o restante da semana, o que 

veria? 

Cada um de nós sai para o mundo para batalhar pela existência. Sob a lei da 

necessidade, esquecemos o amor que deveria ser o fator principal nas vidas 

Cristãs. A mão de uma pessoa está sempre contra seu irmão ou sua irmã. 

Todos lutam por posição, riqueza e pelo poder que advém com esses atributos. 

Esquecemos na segunda-feira o que, reverentemente, relembramos no 

domingo e, em consequência, todo o mundo é digno de pena por isso. 

Fazemos, também, uma distinção entre “o pão e o vinho” que bebemos na 

chamada “Mesa do Senhor” e o alimento que comemos ou bebemos durante 

os intervalos entre o comparecimento à Comunhão. Porém, nada é 

mencionado nas Escrituras que justifique tal distinção, como qualquer um 

pode verificar mesmo na versão inglesa, que omite as palavras impressas em 

itálico inseridas pelos tradutores para dar o que pensavam ser o sentido da 

passagem. Pelo contrário, é-nos dito que tudo o que comermos, bebermos ou 

qualquer coisa que fizermos, deveria ser feito para a glória de Deus. Todos os 

nossos atos deveriam ser uma oração. A “ação de graças” superficial que 

fazemos às refeições é, na realidade, uma blasfêmia e o pensamento silencioso 

de gratidão Àquele que nos dá o pão de cada dia está longe de ser o suficiente. 

Quando lembramos, à cada refeição, que o alimento retirado da substância da 

Terra é o corpo do Espírito de Cristo que ali habita, que aquele corpo está 

sendo repartido para nós diariamente, podemos compreender apropriadamente 

a bondade amorosa que O impele a Se dar por nós; por isso vamos, também, 



 

 

relembrar que não há um momento, dia ou noite, que Ele não esteja sofrendo 

por estar aprisionado a esta Terra. Portanto, quando comemos e percebemos a 

verdadeira situação, de fato estamos proclamando a morte do Senhor Cristo, 

cujo espírito está gemendo e labutando, esperando pelo dia da libertação, 

quando não haverá necessidade de uma envoltura tão densa como a que 

necessitamos agora. 

Mas há um outro mistério, maior e mais maravilhoso ainda, oculto nessas 

palavras de Cristo. Richard Wagner, com a rara intuição do gênio do músico, 

percebeu essa ideia quando, sentado em meditação à beira do Lago de Zurique 

numa Sexta-Feira Santa, sentiu brotar em sua Mente um pensamento: “Que 

conexão há entre a morte do Salvador e os milhões de sementes que germinam 

na terra nessa época do ano?”. Se meditarmos sobre aquela vida que 

anualmente brota na primavera, vemo-la como algo gigantesco e inspirador; 

uma intensidade enorme de vida que transforma o globo, de um momento 

próximo à morte congelante a uma vida rejuvenescida, em um curto espaço de 

tempo; e a vida que assim se propaga nos brotos de milhões e milhões de 

plantas é a vida do Espírito da Terra. 

Dela vem tanto o trigo como a uva. Esses representam o corpo e o sangue do 

aprisionado Espírito da Terra, incumbido de sustentar a humanidade durante a 

presente fase da evolução dela. Nós repudiamos a argumentação daqueles que 

alegam que o mundo tem a obrigação de lhes dar uma vida boa, sem que eles 

se esforcem e onde não tenham nenhuma responsabilidade material da parte 

deles; no entanto, nós insistimos que há uma responsabilidade espiritual 

conectada com “o pão e o vinho” servidos na Última Ceia do Senhor: devem 

ser ingeridos dignamente, caso contrário, causarão problemas de saúde e até 

mesmo a morte. Superficialmente lido, poderá parecer um conceito forçado, 

porém, quando meditamos à luz do esoterismo, examinando outras traduções 

da Bíblia e observando as condições atuais do mundo, veremos que não é 

assim tão forçado. 



 

 

Retornemos ao momento na Evolução em que o ser humano vivia sob a 

guarda dos Anjos, construindo, inconscientemente, o Corpo que agora ele usa. 

Isso foi na antiga Época Lemúrica. Era necessário um cérebro para evolução 

do pensamento e uma laringe para expressão verbal desse mesmo pensamento. 

Portanto, metade da força criadora foi dirigida para cima e usada pelo ser 

humano para formar esses órgãos. Por isso, a humanidade se tornou separada 

em sexos masculino e feminino, e foi forçada a procurar um complemento 

quando foi necessário criar um outro novo Corpo Denso e um Corpo Vital 

para servir como um instrumento numa fase mais elevada da evolução. 

Enquanto o ato do amor era consumado sob a sábia custódia dos Anjos, a 

existência do ser humano estava livre de angústias e tristezas profundas, e de 

dores e da morte. Mas quando, sob a tutela dos Espíritos Lucíferos, ele comeu 

da árvore do Conhecimento e perpetuou a raça, sem levar em conta as linhas 

de forças interplanetárias, transgrediu a lei e os Corpos assim formados se 

cristalizaram excessivamente e se tornaram sujeitos à morte, de uma maneira 

muito mais perceptível do que haviam estado até então. Por isso, foi forçado a 

criar Corpos novos mais frequentemente, à medida que seu período de vida 

aqui se encurtava. Os guardiães celestiais da força criadora expulsaram o ser 

humano do jardim de amor para o deserto do mundo, e ele se tornou 

responsável por suas ações sob a lei cósmica que governa o universo. Desde 

então, por um longo tempo, o ser humano continua essa luta difícil e esgotante 

para conseguir sua própria salvação, e a Terra, em consequência disso, se 

cristalizou cada vez mais. 

Hierarquias divinas, incluindo o Espírito de Cristo, trabalharam sobre a Terra 

externamente, assim como o Espírito-Grupo guia os animais sob sua proteção; 

mas, como diz São Paulo tão corretamente: “Ninguém pode ser justificado sob 

a lei, pois sob ela todos pecaram e todos devem morrer”1. Não há no antigo 

 
1 N.T.: Rm (2:12) 



 

 

pacto nenhuma esperança além da presente, salvo um presságio de alguém que 

há de vir e que restaurará o agir de acordo com a Lei Divina, livre de culpa ou 

pecado. Por isso, São João proclama que a lei foi dada por Moisés e a graça 

veio por meio de Cristo2. Mas, o que é a graça? Ela pode trabalhar contra a lei 

e revogá-la completamente? Certamente não. As Leis de Deus são imutáveis e 

firmes, ou o universo se tornaria um caos. A lei de gravidade mantém nossas 

casas em posição relativa às outras casas e por isso, quando saímos delas 

sabemos, com certeza, que as encontraremos no mesmo lugar ao retornarmos. 

Pelo mesmo princípio, todas as outras divisões no universo estão sujeitas a 

leis imutáveis. 

Assim como a lei, separada do amor, originou o pecado, assim também a lei 

temperada com amor é a graça. Tomemos um exemplo de nossas condições 

sociais concretas: temos leis que decretam uma certa penalidade para uma 

ofensa específica e, quando a lei é observada, chamamos isso de justiça. 

Porém, a longa experiência está começando a nos ensinar que justiça, pura e 

simples, é como os dentes do dragão Colchian3 que gera disputas e lutas cada 

vez maiores. O chamado criminoso permanece criminoso e se torna cada vez 

mais embrutecido pelas penalidades da lei; mas, quando um regime menos 

rigoroso, nos tempos atuais, permite que a sentença imputada àquele que 

transgrediu a lei seja suspensa, então ele estará sob a graça e não sob a lei. 

 
2 N.T.: Jo 1:17 
3 N.T.: No mito grego, os dentes do dragão aparecem com destaque nas lendas do príncipe fenício Cadmo 

e na busca de Jasão pelo Velocino de Ouro. Em cada caso, os dragões estão presentes e cospem fogo. 

Seus dentes, uma vez plantados, se transformariam em guerreiros totalmente armados. Cadmo, o portador 

da alfabetização e da civilização, matou o dragão sagrado que guardava a fonte de Ares. A deusa Atena 

disse-lhe para semear os dentes, de onde surgiu um grupo de guerreiros ferozes chamados spartoi (um 

povo mítico que surgiu dos dentes do dragão semeados por Cadmo e foram considerados os ancestrais da 

nobreza tebana.). Ele jogou uma joia preciosa no meio dos guerreiros, que se viraram na tentativa de se 

apoderar da pedra. Os cinco sobreviventes juntaram-se a Cadmo para fundar a cidade de Tebas. Da 

mesma forma, Jason foi desafiado pelo Rei Aeëtes da Cólquida a semear dentes de dragão (daí dragão de 

Colchian) em Atenas para obter o Velocino de Ouro. Medea, filha de Aeëtes, aconselhou Jason a jogar 

uma pedra entre os guerreiros que surgiram da terra. Os guerreiros começaram a lutar e matar uns aos 

outros, não deixando nenhum sobrevivente além de Jason. As lendas clássicas de Cadmo e Jasão deram 

origem à frase "semear dentes de dragão". Isso é usado como uma metáfora para se referir a fazer algo 

que tem o efeito de fomentar disputas. 



 

 

Também, o Cristão que procura seguir os passos do Mestre é emancipado da 

lei do pecado pela graça, desde que abandone o caminho do pecado. 

Esse foi o pecado dos nossos progenitores na antiga Época Lemúrica que eles 

espalharam suas sementes independentemente da lei e sem o amor. Mas é o 

privilégio do Cristão se redimir pela pureza da sua vida, em memória do 

Senhor. São João diz: “Sua semente permanece nele”4 e esse é o significado 

oculto do “pão e vinho”. Na versão inglesa lemos simplesmente: “Esse é o 

taça do Novo Testamento”, mas no alemão, a palavra que designa cálice é 

“Kelch” e em latim é “Calix”5, ambas significando a parte externa que 

envolve a semente da flor. Em grego temos um significado mais sutil ainda, 

não expresso em outras línguas, na palavra “poterion”, um significado que se 

torna evidente quando consideramos a etimologia da palavra “pot”. Isso nos 

fornece, imediatamente, a mesma ideia de cálice ou “calix” – um receptáculo; 

e verbo latino “potare” (beber) também mostra que a “taça” é um receptáculo 

capaz de reter um líquido. As palavras inglesas “potente” e “impotente”, 

designando possuir ou ter falta da força viril, mostra o significado dessa 

palavra grega que indica a evolução do “homem para um super-homem”. 

Já vivemos existências semelhantes ao mineral, à planta e ao animal, 

respectivamente, antes de nos tornarmos humanos como o somos hoje e, 

diante de nós existem ainda outras evoluções até nos aproximarmos cada vez 

mais do Divino. Prontamente aceitamos como verdade e válido que são nossas 

paixões animais que nos retêm no caminho da realização; a natureza inferior 

está constantemente em luta com o “eu superior”. Isso acontece, pelo menos, 

com os que já experimentaram um despertar espiritual; uma guerra está sendo 

travada silenciosamente no interior e pior seria se isso fosse reprimido. 

 
4 N.T.: IJo 3:9 
5 N.T.: Na língua portuguesa temos a tradução como cálice. 



 

 

Goethe6, com arte magistral, exprimiu esse sentimento nas palavras de Fausto, 

a alma aspirante, ao se dirigir a seu amigo materialista, Wagner: 

“Por um só impulso tu estás possuído, 

Inconsciente do outro permaneces, ainda não o tens sentido. 

Duas almas, oh! moram dentro do meu peito, 

E aí lutam por um indivisível reino; 

Uma aspira pela terra, com vontade apaixonada 

Às íntimas entranhas ainda está ligada. 

Acima das névoas, a outro aspira, de certeza, 

Com ardor sagrado por esferas onde reine a pureza”. 

Foi o conhecimento dessa necessidade absoluta de castidade (exceto quando o 

objetivo é a procriação) por parte daqueles que já haviam tido um despertar 

espiritual, que inspirou as palavras de Cristo e o Apóstolo Paulo exprimiu uma 

verdade esotérica quando disse que aqueles que tomam a comunhão sem viver 

a vida, estão em perigo de doença e morte. Assim como, sob uma tutela 

espiritual, a pureza de vida pode elevar o Discípulo de uma maneira 

maravilhosa, assim também a falta de castidade produz um efeito muito maior 

sobre os Corpos mais sensibilizados do que sobre aqueles que estão ainda sob 

a lei e não se tornaram participantes da graça, pelo cálice da Nova Aliança. 

 
6 N.T.: Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832) foi um polímata, autor e estadista alemão do Sacro 

Império Romano-Germânico que também fez incursões pelo campo da ciência natural. Como escritor, 

Goethe foi uma das mais importantes figuras da literatura alemã e do Romantismo europeu, nos finais do 

século XVIII e inícios do século XIX. 


